
Ata da Reunião - Orçamento Participativo – Jardim Santa Felicidade 

Aos dezessete dias do mês de julho do ano de dois mil e vinte e cinco, às 

dezenove horas e vinte e oito minutos, no Salão Comunitário do Jardim Santa 

Felicidade, realizou-se a Reunião de Planejamento Orçamentário, que contou 

com a presença de moradores do referido bairro e dos bairros Residencial 

Aquiles Comar e Residencial Morada do Sol. A Assessora de Planejamento 

Anamaria Alves dos Santos abriu a reunião, agradecendo a presença dos 

participantes e passando a palavra ao presidente do bairro Jardim Santa 

Felicidade, Daniel R. da Silva, que igualmente agradeceu a presença dos 

moradores, embora tenha destacado a baixa adesão, mesmo após ampla 

divulgação e entrega de convites diretamente nas residências. Na sequência, o 

vereador, Afonso Sérgio Lima, fez uso da palavra, parabenizando os moradores 

presentes e o Executivo Municipal pela realização das reuniões do Orçamento 

Participativo, enfatizando a importância da iniciativa para identificar com maior 

precisão as necessidades reais de cada bairro. Em seguida, foi exibido o vídeo 

educativo “O Sistema Brasileiro”, da série “Orçamento Fácil”, produzido pelo 

Senado Federal, que apresentou de forma didática os fundamentos do 

orçamento público, bem como as peças orçamentárias PPA (Plano Plurianual), 

LDO (Lei de Diretrizes Orçamentárias) e LOA (Lei Orçamentária Anual). 

Encerrada a exibição, deu-se início à apresentação em slides sobre o Orçamento 

Participativo. Foi explicado que, embora as reuniões tenham sido iniciadas em 

2025, a participação popular já está prevista desde a criação da Lei de 

Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar nº 101/2000). No âmbito municipal, 

a legislação que ampara o Orçamento Participativo é a Lei nº 5.721/2025. 

Destacou-se a importância desse mecanismo para a construção do orçamento 

municipal, como parte integrante do planejamento estratégico. Foi enfatizado 

que o Plano Diretor é a primeira peça a ser considerada, por estabelecer 

diretrizes para uso e ocupação do solo urbano, delimitação de zonas 

residenciais, comerciais e industriais, bem como prever políticas públicas nas 

áreas de meio ambiente, cultura, mobilidade, habitação, saneamento, serviços 

públicos e desenvolvimento econômico e social. Durante a apresentação, 

também foi abordada a Agenda 2030 da ONU, com destaque para os 17 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e suas 169 metas, voltadas à 

erradicação da pobreza, proteção ambiental e promoção da prosperidade. A 



Assessora de Planejamento ressaltou o papel dos planos setoriais elaborados 

por cada órgão da administração pública, no processo de elaboração do PPA e 

contribuem para a definição estratégica das ações de governo. Enfatizou-se, 

ainda, que a participação popular constitui um dos pilares do Orçamento 

Participativo, permitindo identificar a realidade específica de cada bairro e 

subsidiando a formulação de políticas públicas adequadas. Como fases deste 

processo, destacou-se que a análise da situação atual, contrastando-a com o 

futuro desejado. A partir dessa análise, definem-se as ações setoriais — em 

andamento ou novas — e estabelecem-se os limites orçamentários, 

considerando-se projeções de receitas, investimentos mínimos obrigatórios em 

saúde (15%) e educação (25%), além das restrições legais e financeiras 

existentes. Após esses estudos, o Prefeito emite sua orientação estratégica, são 

definidos os macroobjetivos e os recursos são distribuídos entre os órgãos e 

unidades municipais. A consolidação dessas informações resulta no Projeto de 

Lei Orçamentária, posteriormente encaminhado à Câmara de Vereadores para 

apreciação e aprovação. Foram apresentados os prazos de entrega e aprovação 

do PPA, LDO e LOA no município de Cianorte. Na continuidade, demonstrou-se 

a execução orçamentária da receita do PPA vigente, com exposição dos de 

receitas — correntes e de capital — e apresentou-se a execução das despesas, 

com os valores empenhados até junho de 2025, incluindo quadro comparativo 

das áreas atendidas. Destacou-se a diferença expressiva entre os recursos 

destinados às Secretarias de Saúde e Educação em comparação com outras 

pastas. Encerrada a parte técnica, Anamaria Alves dos Santos explicou os 

procedimentos de preenchimento do questionário entregue aos moradores, 

detalhando cada item do documento e a forma correta de registrá-los. Em 

seguida, abriu-se espaço para manifestação dos participantes. O primeiro a se 

pronunciar foi Daniel R. da Silva, presidente do bairro Jardim Santa Felicidade, 

que relatou a falta de policiamento na região, a ausência de banheiro na UBS da 

Zona 04 e a escassez de vagas para consultas médicas, especialmente diante 

do crescimento populacional dos bairros atendidos. Solicitou, ainda, a presença 

diária de um pediatra na unidade. A vereadora, Kelly Cristine Werdenberg 

Rodrigues, esclareceu que outras UBS que contam com pediatras também 

recebem os atendimentos oriundos da região, e que a unidade realiza os 

encaminhamentos necessários. A moradora, Ivone Honorato da Silva destacou 



a necessidade urgente de uma farmácia mais próxima, ressaltando a dificuldade 

de acesso à unidade da Zona 04 para moradores de áreas mais distantes. 

Relatou a existência de duas cabines de ônibus inutilizadas após a desativação 

dos pontos originais e sugeriu que sejam realocadas para os pontos atualmente 

em uso, que carecem de abrigos. Apontou ainda problemas relacionados à 

limpeza urbana, atribuindo parte da responsabilidade ao descarte irregular de 

resíduos à própria população local, o que causa obstruções nos bueiros. Propôs 

a criação de um projeto de reeducação ambiental, sugerindo como referência o 

modelo existente em Curitiba, que troca resíduos recicláveis por produtos da 

agricultura familiar. Reforçou a importância da implantação de rede de esgoto na 

região. A moradora, Nilda Conceição Soares reforçou a demanda por abrigos 

nos pontos de ônibus, relatando que, desde a mudança de pontos, ocorrida há 

três anos, as cabines não foram realocadas, prejudicando especialmente os 

idosos. O presidente de bairro Beatriz Guimarães, Sérgio Ferreira Dias, 

representando sua mãe, moradora do Morada do Sol, comentou que o problema 

do lixo é generalizado no município e destacou a urgência de maior 

conscientização da população. Sugeriu a realização de um mutirão de limpeza e 

orientou a criação de incentivo para que a população denuncie o descarte 

irregular à ouvidoria ou à fiscalização municipal. O presidente do bairro Morada 

do Sol, Ricardo Amâncio Moreira, apresentou as demandas de sua comunidade. 

Solicitou a implantação de pista de caminhada e ciclovia na Rua Grajaú até a 

Avenida Rondônia, devido ao intenso fluxo de pedestres e ciclistas na via. Pediu 

o cercamento do parque infantil da Rua Alvino José da Silva, instalação de uma 

ATI (Academia da Terceira Idade) no trecho da pista de caminhada e cobertura 

nos pontos de ônibus do bairro. Relatou a ausência de banheiro do lado externo 

da UBS da Zona 04 e solicitou a construção de um salão comunitário no Morada 

do Sol, demanda considerada inviável no momento, uma vez que o salão do 

Jardim Santa Felicidade foi recentemente construído para atender toda a região. 

Reforçou a necessidade de maior policiamento, sugerindo a instalação de um 

ponto de polícia, devido à proximidade da reserva que facilita a fuga de 

criminosos. Solicitou a duplicação da Avenida Ceará e relatou problemas com 

bocas de lobo e asfalto danificado em diversas vias. Nos momentos finais, a 

moradora, Márcia Regina Fabrício, solicitou instalação de redutor de velocidade 

ou quebra-molas na Rua da Ferreira, devido aos frequentes acidentes 



ocasionados pela alta velocidade dos veículos. Por fim, foi discutida por todos 

os presentes a necessidade urgente de iluminação na praça localizada junto ao 

salão comunitário, além da melhoria da iluminação nas demais praças do bairro, 

consideradas excessivamente escuras, conforme relato do presidente Daniel. 

Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às 21h18. E, para constar, 

lavrou-se a presente ata, que que segue assinada conforme lista de presença 

anexa. 






